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RESUMO 
 
A relevância da matéria de química está descrita nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (PCNEM), e, portanto, torna-se uma disciplina imprescindível na formação dos alunos.Desse 

modo é dever da escola proporcionar um ensino da química de qualidade igualitária, dando aos seus 

alunos as mesmas oportunidades de aprendizado, tendo em vista suas dificuldades, entretanto, poucas 

parcelas atendem a essa demanda. Quando focamos no debate do aprendizado das pessoas deficientes, 

nota-se uma escassez de assistência didática pedagógica, pois o que ocorre na maioria das vezes é apenas 

a inserção do aluno na sala de aula, havendo o esquecimento da acessibilidade, o que acaba dificultando 

a aprendizagem do aluno e facilitando sua exclusão social. De acordo com essa problemática, e a 

importância de uma sala de aula inclusiva, uma escola pública de ensino técnico, no município de João 

Pessoa buscou uma aplicação de metodologias inclusivas e acessíveis no assunto de química sobre tabela 

periódica para uma aluna com síndrome de down. O presente estudo trata-se de uma abordagem 

qualitativa, e foi realizado com uma aluna com Síndrome de Down (SD) do primeiro ano do Ensino 

Médio de uma escola técnica profissionalizante situada no município de João Pessoa-Paraíba. Neste 

trabalho foi abordado de forma simples e prática em sala de aula o assunto de tabela periódica. O 

processo pedagógico nos mostrou que houve um bom entrosamento social com a aluna, e os dados 

obtidos mostram que a discente participa melhor da aula quando há o acompanhamento do material 

assistivo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Quando focamos no debate do aprendizado das pessoas deficientes, nota-se uma 

escassez de assistência didática pedagógica, pois o que ocorre na maioria das vezes é apenas a 

inserção do aluno na sala de aula, havendo o esquecimento da acessibilidade, o que acaba 

dificultando a aprendizagem do aluno e facilitando sua exclusão social. É importante ressaltar 

que os professores e educadores que lidam com deficientes sofrem com muitas dificuldades que 
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os impossibilitam de estruturar sua aula para o aluno deficiente, geralmente as escolas não são 

preparadas para lidar com essas situações, e muitas vezes é comum do aluno já vir de outras 

instituições desestruturadas, que resultam num somatório de empecilhos na objetivação de uma 

sala de aula assistiva.  

De acordo com essa problemática, e a importância de uma sala de aula inclusiva, uma 

escola pública de ensino técnico, no município de João Pessoa buscou uma aplicação de 

metodologias inclusivas e acessíveis no assunto de química sobre tabela periódica para uma 

aluna com Síndrome de Down (SD). O Objetivo deste trabalho consiste em uma elaboração de 

uma apostila sobre o tema Tabela Periódica, e na sua aplicação em sala de aula regular com a 

discente. A apostila tem uma estrutura resumida do assunto, e possui exercícios, com o objetivo 

de melhor fixação do tema. Essa didática foi realizada com um acompanhamento de uma 

instrutora, que fez observações sobre os erros e acertos da metodologia. 

O procedimento didático nos mostrou uma boa relação da aluna com o método de 

ensino, e com isso um maior interesse com a matéria de química. Houve também um grande 

aproveitamento das explicações figurativas, pois essas chamaram mais a atenção da aluna, e 

com isso houve uma melhor absorção do conteúdo. Dessa maneira, os dados obtidos com essa 

pesquisa nos mostram que a aluna tem uma melhor participação em sala de aula quando há o 

uso da apostila, pois quando a aula é totalmente expositiva ocorre uma dispersão da aluna com 

a temática. A elaboração de material didático na forma de apostila, apesar de simples, permite 

uma maior autonomia do estudante em relação ao aprendizado, além de ser construída de forma 

resumida e adaptada em formatos acessíveis para atendimento às necessidades específicas da 

estudante em questão. 

Usando como base que a aluna aumentou seu interesse pela matéria quando teve contato 

com a apostila e exercícios, e a partir dos resultados desse trabalho apostilas dos próximos 

assuntos vão ser criadas, tendo em vista as observações da didática em sala de aula. Sendo 

assim, esse estudo nos mostra que não é impossível tornar as instituições de ensino um ambiente 

inclusivo para alunos com Síndrome de Down, para isso basta que ocorra uma preocupação da 

comunidade acadêmica em atender as individualidades de aprendizado dos mesmos.  

 

METODOLOGIA  
 

O presente estudo trata-se de uma abordagem qualitativa, e foi realizado com uma aluna 

com Síndrome de Down (SD) do primeiro ano do Ensino Médio de uma escola técnica 

profissionalizante situada no município de João Pessoa-Paraíba. Neste trabalho foi abordado de 



 

forma simples e prática em sala de aula o assunto de tabela periódica, focando nas partes que 

seriam importantes para o entendimento do assunto, tabela periódica, necessário para a 

continuidade posterior, propriedades dos átomos e ligações químicas. Foi explicado a lei da 

periodicidade e suas correções, a divisão da tabela em períodos e grupos, configuração 

eletrônica, classificação dos elementos e dos grupos. O procedimento ocorreu de forma que 

foram criadas apostilas acessíveis ao entendimento da estudante com os assuntos da tabela 

periódica, e seus exercícios para uma melhor fixação do tema. Essa didática foi feita em sala de 

aula, com o auxílio de uma acompanhante da instituição, de modo a observar os acertos e as 

dificuldades com essa metodologia.  Realizou-se também um estudo bibliográfico na temática 

de ensino-aprendizagem da pessoa com SD, pois segundo Bissoto (2005), isso se faz 

importante, pois a revisão de concepções permitindo novas perspectivas de compreensão e 

desenvolvimento cognitivo dos portadores de Síndrome de Down, impulsionando a qualidade 

da aprendizagem desse. 

Para a produção da apostila foram utilizados recursos de fácil produção, e baixo custo. 

O conteúdo relatado está inserido na ementa curricular dos primeiros anos dos cursos técnicos 

da instituição. Sendo assim, o tema da tabela periódica foi estudado, e explicado de forma 

resumida, com o auxílio de figuras como facilitadoras na absorção do conteúdo.  O modo de 

ensino foi conduzido através de texto, e exercícios de fixação, foi realizado, também, duas 

avaliações bimestrais com a referida discente, de forma que o material a prepararia para estas. 

O principal objetivo era explicar a Lei da Periodicidade, e como ela foi importante para a criação 

da tabela periódica e sua organização, classificando os elementos e identificando suas 

localizações. 

Foi-se trabalhado de maneira que a instrutora analisava os comportamentos 

manifestados pela estudante, quando estava no processo de ensino. E dessa forma, percebia-se 

as principais dificuldades enfrentadas pela discente, em relação ao processo de ensino-

aprendizagem, ao qual a mesma foi submetida. A identificação de um determinado elemento 

químico no grupo dos metais ou dos não-metais facilita a identificação dos compostos iônicos, 

moleculares e metálicos. Este procedimento foi fundamental para que se concluísse quais 

variantes eram eficientes nesse processo de aprendizagem da pessoa com SD e revisasse 

algumas metodologias que podem ser aplicadas na criação dos conteúdos de 

química posteriores.  

 

DESENVOLVIMENTO 



 

 

A relevância da matéria de química está descrita nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, e de acordo com Brasil/PCN (1999), torna-se uma disciplina 

imprescindível na formação dos alunos. Desse modo é dever da escola proporcionar um ensino 

da química de qualidade igualitária, dando aos seus alunos as mesmas oportunidades de 

aprendizado, tendo em vista suas dificuldades, entretanto, poucas parcelas atendem a essa 

demanda. É importante ressaltar que os professores e educadores que lidam com deficientes 

sofrem com muitas dificuldades que os impossibilitam de estruturar sua aula para o aluno 

deficiente, geralmente as escolas não são preparadas para lidar com essas situações, e muitas 

vezes é comum do aluno já vir de outras instituições desestruturadas, que resultam num 

somatório de empecilhos na objetivação de uma sala de aula assistiva.  

Considera-se pessoa com necessidades especiais o indivíduo que tem algum tipo de 

empecilho de longo prazo, de natureza física, mental, intelectual, ou sensorial, que pode 

dificultar a realização de algumas atividades em igualdade com as demais pessoas. De acordo 

com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, Lei 13.146 (BRASIL, 2015), o 

indivíduo deficiente tem direito à condições de igualdade sociais, que promovam sua inserção 

na cidadania, proporcionando sua inclusão na sociedade, através das medidas de caráter social. 

Portanto, torna-se dever das instituições de ensino propiciar uma metodologia acessível e de 

qualidade aos alunos com necessidades especiais, sejam elas: físicas, ou cognitivas. Sendo 

assim, as instituições devem se responsabilizar em seus esforços de manter o aluno deficiente 

inserido no ambiente escolar.  

De acordo com Trassi (2001) O aprendizado da química pelos alunos do Ensino Médio 

implica a compreensão das transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma 

abrangente, para que eles possam julgar, com coerência, as informações advindas da mídia, da 

tradição popular e da própria escola, e assim fazerem um bom uso da química na busca de 

melhor qualidade de vida.  Um dos assuntos mais importantes no Ensino de Química é o da 

tabela periódica, sendo dividida entre diferentes tipos de elementos, baseando-se nas 

configurações eletrônicas, por isso torna-se fundamental a compreensão desse tema. 

    “A elaboração da tabela periódica tal qual é conhecida hoje é    um bom exemplo 

de como o homem, através da ciência, busca a sistematização da natureza. A 

tabela reflete, assim, de forma bastante intensa, o modo como o homem raciocina 

e como ele vê o Universo que o rodeia (Tabela Periódica). Ensinar corretamente 

ao aluno como a tabela foi construída significa ensiná-lo como o homem pensa 

em termos de ciência, para que, através das informações recebidas, o aluno possa 



 
chegar à compreensão unilateral da realidade e do papel da Química, não 

adquirindo tais informações passivamente. ”  (Trassi et al. 2001) 

Síndrome de Down (SD), ou trissomia do cromossomo 21, é uma alteração genética 

causada por um erro na divisão celular durante a divisão embrionária. Os portadores da 

síndrome, apresentam algumas dificuldades físicas, sensoriais e mentais, que acabam afetando 

sua capacidade cognitiva, trazendo limitações. A SD apresenta diferentes níveis, portanto seus 

aspectos diferem em cada indivíduo, e assim, conforme Bower e Hayes (1994, apud BISSOTO, 

2005), têm suas peculiaridades individuais de personalidade e no curso de seu desenvolvimento 

neuropsicomotor. Sendo assim, trabalhou-se a metodologia assistiva de acordo com as 

individualidades da aluna, com recursos mais figurativos, e coloridos, tendo em vista que as 

pessoas com SD têm sua memória visual mais ampla. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A utilização de meios que facilitem, ou que de alguma forma colaboram na compreensão 

deste assunto, auxilia na abordagem da química principalmente para alunos que têm a 

capacidade cognitiva reduzida, como é o caso da aluna com SD. O ensino também é mais 

simplificado quando se faz o uso figurativo, com símbolos químicos, pois de acordo com 

estudos, pessoas com SD têm a memória visual mais desenvolvida, se comparada com a 

auditiva. Cada estudante incluso reage de maneira diferente aos estímulos, por isso é importante 

levar em conta a individualidade de cada um. Em relação aos jovens com síndrome de Down, 

algumas características podem afetar o desenvolvimento cognitivo, entre elas a apraxia da fala, 

uma dificuldade de programação e planejamento dos movimentos motores. Além disso, a 

memorização de curto prazo. Torna-se importante trabalhar de forma lenta, repetida e com 

elementos concretos ou figurativos. A exploração de figuras nas atividades (figura 1 e 2), 

facilita a associação dos conceitos e termos ao conteúdo.  

 



 

 
Figura 2 - Exemplo de atividade de estímulo à aprendizagem para SD. 

 

A identificação das classificações dos elementos químicos na tabela se torna muito 

importante na compreensão dos tipos de ligações químicas que os átomos formam uns com os 

outros ao adquirir estabilidade. Na Figura 1, pôde ser reforçada a identificação dos metais 

(BRANCA), não metais (AZUL), gases nobres (VERDE) e a identificação do Hidrogênio 

(AMARELO). 

 
Figura 1 - Tabela com cores para estímulo da aprendizagem para SD. 

 



 

O processo pedagógico pôde nos mostrar que houve um bom entrosamento social com 

a aluna, que mostrou um grande interesse pela metodologia da apostila. Foi observado um 

grande foco nas figuras explicativas, causando uma melhor absorção do assunto. Notou-se que, 

no momento que a discente ia responder os exercícios, ela voltava para as páginas do 

embasamento teórico, para tirar as dúvidas, dessa forma, constatou-se que é importante a parte 

teórica estar próxima às questões, buscando evitar a dispersão. É importante ressaltar que 

quando a apostila tem uma grande parte teórica há um afastamento maior da aluna, por isso, 

com base nesse acompanhamento, nas próximas apostilas buscaremos focar mais nos 

exercícios. Ademais, os dados, diretos e indiretos, obtidos com esse estudo mostram que a aluna 

participa melhor da aula quando há o acompanhamento do material assistivo, tendo em vista 

que quando a aula é expositiva existe um maior distanciamento da relação da aluna com o 

assunto. Foi observado, também, que os professores fazem acompanhamentos prestando apoio 

para adaptação curricular, oferecendo apoio e materiais, além de ajudar no processo de inclusão 

dos alunos com necessidades especiais nas escolas.  

Assim sendo, podemos notar que essas ações demonstram a atenção que a instituição 

tem em se manter um ambiente de real inclusão, não somente em sala de aula regular, mas em 

um âmbito social. É importante a preocupação do professor para com o aluno com SD, na 

criação de materiais acessíveis que permitam acompanhar o assunto de forma igualitária, tendo 

a consciência da capacidade cognitiva do aluno deficiente, considerando que os discentes com 

síndrome de down não acompanham as aulas no mesmo ritmos dos outros alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Têm-se o conhecimento das dificuldades de cognição da pessoa com SD, e de como 

afetam sua aprendizagem, e que quando somado a falta de preparo das escolas em lidar com 

alunos com necessidades especiais, resultam em déficits de conhecimento ao longo de sua vida 

acadêmica. Com este estudo podemos observar que quando existe uma preocupação em 

preparar um material mais adaptado à necessidade do aluno, o mesmo absorve melhor o 

conteúdo, e dessa forma seu interesse pela matéria aumenta, tendo um aprendizado mais 

significativo. Por mais que se tenha percepção da existência dos impasses atuais em realizar a 

inclusão de alunos deficientes, esse estudo nos mostra que é possível tornar as instituições um 

ambiente inclusivo para alunos com Síndrome de Down, se nos preocuparmos em atender suas 

individualidades de aprendizado, levando em conta que a discente aumentou seu interesse pela 

matéria quando teve contato com a apostila e exercícios. Sendo assim, a partir dos resultados 



 

desse trabalho apostilas posteriores vão ser criadas, levando em conta as observações do 

acompanhamento em sala de aula. 

O empoderamento dos jovens com deficiência começa com a garantia à educação. 

Sendo assim, é nosso dever, fazer com que elas se sintam incluídas com acesso aos conteúdos 

conforme suas necessidades, além da metodologia assistiva, é demonstrar que quando há uma 

preocupação com o aprendizado dos alunos com deficiências cognitivas a instituição, 

juntamente com os professores, e comunidade acadêmica, conseguem realizar a verdadeira 

inclusão. Além do mais que essas ações melhoram a socialização dos discentes, tanto para os 

com necessidades especiais, quanto para os que não possuem deficiência, diminuindo as 

discriminações, e tornando o ambiente escolar mais harmônico às diversidades. Desse modo 

podemos acreditar que esta pesquisa contribui, também, para as discussões acerca dos assuntos 

sobre ensino-aprendizagem, e inclusão, da pessoa com Síndrome de Down no ensino regular, e 

na melhoria da forma didática que os professores inserem esses alunos. 
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